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CROMOS

Foto Luiz Carlos Vieira (Bafo) Foto Zeneide Melo

Bloco ENGENHO DE DENTRO desfilou nas ruas. Pg. 6. I Qui Mamonas e o alerta sobre o vírus HIV (AIDS). Pg. 6.

CARNAVAL! GINCANA
E uma queda de barreira para nos enfernizar a vida fechando o verão.

Foto Zeneide Melo
...

(PG.2)

@.··JrfRMAizm;PID··,;;·'"
SENHOR,VADÍNHO.

(PG.4)

NOVO RETORNO
ÀS SALAS DE AULA
(PG.3)

/

\
Mulheres comemoram em Sambaqui o dia 8 de Março com muita festa.

As mulheres de Sam- Preocupadas com o ISSO a barreira que mas involuntárias.
baqui comemoraram o avanço da AIDS, as caiu no Morro das
dia 8 de Março com mulheres debateram o -Pedras, sobre a rodo- Quando essa ediçãofesta, esporte e reflex- tema, as formas de via SC 401, provoca sair às ruas, o tráfe­
ão. De manhã joga- contágio, prevenção e uma reviravolta na' gona401 já deverá es­
ram uma partida de combate à sua prolife- vida das pessoas . .tar retomado. As com­
futebol, ao meio dia ração. Camisinhas co- Somos todos obriga- unidades da Praia
degustaram um car- meçararn a ser distri- dos a enfrentar filas, Comprida e de Ca­
reteiro e à tarde as- buidas e quem tiver comer poeIra e ter cupé, aproveitaram o
sistiram a algums a- interesses deve pro- muita paciência. Não sufoco pelo qual estãopresentações, entre as curar a sua na sede da são poucos os que passando e conse-
quaIs o grupo de ABS. estão, inclusive, tendo guiram arrancar duas
dança da academia seus pontos cortados coisas do prefeito Sér-Prana. Barreira - Enquanto por chegadas tardias, gio Grando ; o início,
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imediato, do asfalta­
menta do caminho da
Praia Comprida e a

promessa de mais
2000 metros de asfal­
to, para completar a

pavimentação da
principal via de Cacu­
pé. Nós do jornal A
PONTA, vamos fisca­
lizar o cumprimento
das promessas do pre­
feito que, acredita­
mos, serão cumpridas.
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EDITORIAL

Gincana, carnaval, exposiçoes, em fim, este

verão está sendo marcado por muitas ati­
vidades da Associação do Bairro. Continuam
as gestões junto ao IPHAN, UFSC e IPUF
no sentido de se tentar a restauração do Ca­
sarão e gestões junto ao Prefeito para se con­

seguir o saneamento e calçamento de algu­
mas ruas, a exemplo da Durval Pires da Cu­
nha, que tem R$ 23.000,00 destinados no

orçamento de 96 para o seu saneamento.

Também nas férias funcionaram no Casarão
ofinicas de arte para crianças, ao encargo da
coordenadoria de cultura. Estão progra­
madas mais duas oficinas, de canto e más­
cara. Fique ligado!
Em plena fase de estruturação, a Coor­

denadoria de Saúde da ABS vem com força
total. Dia 9 de março, sábado, lançou a cam­

panha de esclarecimento sobre a AIDS, junto
às comemorações do Dia Internacional da
Mulher. E terá início a distribuição periódica
de camisinhas na AB S uma vez por semana,
com todos os esclarecimentos necessários.
Nosso caminho é o da participação efetiva

de cada membro da comunidade. Junto à

Associação do Bairro funcionam as coorde­
nadorias de Saúde, Cultura, Esporte, Patri­

mônio, Infraestrutura e Imprensa. Procure a­

quela que mais se identifica com o seu traba­
lho e participe você também. Contatos pelo
telefone 235-1680 (Janete ou Tereza).

É, o nosso jornal continua Circulando, tra­
zendo sempre as mais quentes do momento.

Nosso jornalista responsável não deixacair a

peteca. Neste número vecê conhecerá um

pouco' da história sobre o "Caminho de Pea­

biru", e saberá como viviam nossos avós aqui
em S.ambaqui. Continue nos enviando críticas
e sugestões, ajudando o jornal a se manter

vivo e atualizado. Neste número está se

abrindo também, a coluna de Cartas, portan­
to, você pode manifestar sua opinião publi­
camente, não perca a oportunidade.(J.G.)

,

SAUDE
11. Lactante até 6 meses

no banco traseiro.

2. Lactante de 7 a 12
meses

Queda - portões nas es­

cadas.

Queimaduras - líquidos
quentes; banhos, etc.
Afogamento - piscinas;
banhos, etc.
Envenenamentos - pro­
dutos tóxicos.

Sufocação - pequenos
objetos; alimentos duros.
Choque elétrico - prote­
tores de tomadas.

Envenenamento

médios; inseticidas.
Auto-segurança
quedos na rua (
bola, etc.).

jogar

CARTAS� �

re-

Gostaria de parabe­
nizdr este jornal da
comunidade ,�e Sambaqui
por to�as a� matérias e

principalmente pela en­

trevista com o sr.Va­
d i'nho. pubLicada no nO-
10 (de z - i 9 5) .

Chamcu-me a atenção
a inteligente observa­
ção do sr' Vadinho, co'
mentando que na zona

rural d� ilha quase
ninguém mais quer se

dedica� l agricultura.
E com essa mudança ::le

'hábitos,velhas artes e

sabedoria" popular�s
vão se pe r.dencio ...

De f a Lo , quem f' '-íue
ainda connece a a r i.e de
tecer cordas com fibras
naturais e cipós apa­
nhados nr mato? Quem é
qüe aiada conhece o no­

me e a selventia das á­
rvores e pLarit.a s do ma­

to?Quem é .rue ainda sa­

be f a zer f ninha, bei­
ju, açúcar 2rtesanal? E

pinga de engenho?
Mui t.os poucos ainda

do-minam estas artes
antigas que vão se per­
dendo no tempo com o

advento da modernida­
de.A maioria dentre nós
nem sequer v iu os mais
velhos pratic�rem essas

artes.

Gostaria de regis­
trar uma suqo s t.ã o para
que a comuni-dade orga-

Quedas - cuidado com

lugares altos.
Queimaduras - cigarros;
banhos, etc. �------------.

Sufocação - pequenos
- 14. Crianças de 2 a 6 anos

objetos;
Intoxicação

.

- remédios;
inseticidas, etc.
Acidente de automóvel -

cadeirinhas ou moisés -

Quedas, ferimentos e

afogamentos - grades
nas janelas; portões nas

escadas; guardar facas,
tesouras, armas de fogo;
piscinas e rios.

Queimaduras - cuidados
com panelas e ferros de

passar roupa.
Auto-segurança - não
brincar na rua;, predalar
em locais seguros.
Envenenamento re-

médios; inseticidas.
Mordidas de cães - vaci­
ne seu cão.

Segurança no tráfego -

usar cintos de segurança
no banco traseiro; cui­
dado para atravessar a

rua.

brin-

nizasse cursos com os

moradores mais antigos
para que os jovens a­

prendessem essas artes
e ofícios do passado
-mte s que se jarn comp;J.e­
�amente esquecidas.

Em muitos paises da
Europa existe a explo­
ra�ão turística de ate­
liers de artes e ofi­
cios tradicionais e a

venda de seus produtos,
gerando empregos e ren­

da para a comunidade.
Um exemplo: na In­

glaterra existem peque­
nas chácaras 6nde se

pode passar uma semana

"vivendo há duzentos
anos atrás",sem luz e­

-létrica, com fogão de'
lenha,comendo comidas
típicas e exper imentan­
.do diversos trabalhos
manuais da época, en­

fim, experiências dife­
rentes para turístas da
cidade grande, sem fa­
lar da venda de souve-

nirs.
Parabéns,

SI. Vad inho r- pelo \ rela­
to de sua bonita vivên­
c-ia .Que estes conheci­
mentos maravilhosos
possam ser preservados
par a o futuro.

Cláudia L.B6rio Di
Lucca

Advogada-Sambaqui

A PONTA é uma

publicação da Associa­

ção de Bairro de Sam­

baqui- ABS, com circu­
lação dirigida e gratui­
ta. Tiragem - Mil e-­

xemplares de. oito pá­
ginas. Endereço - ABS

Estrada Geral de

Sambaqui, Ponta' de

Sambaqui, Florianó­

polis (SC). Coordena­

ção de Imprensa da
ABS - Maria Teresa
Acorcci e

. Samanta

Philippi. Edição - CeI.,
so Martins( fone 235
2130). Produção - Aril­
ton Viana. Publicida-

Acidente de automóvel -

I 5. Idade escolar
cadeirinhas no banco tra- 1-.------------'

seíro,

13. Crianças de 1 a 2 anos

Quedas e ferimentos -

portões nas escadas; gra­
des nas janelas; pratos de

plásticos; mordidas de a�

nimais, etc.
Queimaduras e choques
elétricos - fogões, pa­
nelas; tomadas elétricas.
Sufocação - pipoca, bala,
chiclete.

Afogamento - piscinas,
praias.

Segurança no tráfego -

pedalar em locais segu­
ros, usar cinto de segu­
rança, cuidado ao atra­

vessar ruas.

Afogamento - ensine a

nadar, cuidados com pis­
cinas.

Auto-segurança - vaci­
nar os cães; cuidado com

fogos de artíficios, co_!l1
gasolina; esconder armas
de fogo; cuidado com as

pipas e fios elétricos; cui­
dado com excesso de sol
das 11 às 14 horas.

Bar e Armazém SAMBAQUI
���� [Q)� �© �[M©)� [Q)�
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Estrada Geral Sambaqui, 1964,'<', ",. '. ,',' '.', •. a-"

ESPECIALIZADO
EM FRUTOS DO
MAR - SERVE
DIARIAMENTE

ALMOÇO E
JANTA - Só

COISAS BOAS

Ostras, mariscos,
peixes, camarões,
lulas, siris e um

morador da nossa

querida Ilha
contando estórias
e piadas

PRAIA COMPRIDA - CAMINHO DOS AÇORES, 1152 - FONE 235-1293
--: '; .

"
'

,eé.�rLç,lZ.
CÓPIAS

de Zeneide Me­

loífone 235 1599). Fo­

tos - Marco Cezar,
Arquivo AP e Zeneide
Melo. Colaboram nes­

sa edição - [anete
Gomes Mibieli, Arilton
Viana, Gabriel Vaz
Pires, F. Felipe de A.

Faria, Heitor Cordeiro,
Celso Martins, Rosana
Bond, Ora. Marilene
Monn, Monique Farhi,
Sinara Troina Maraslis,
-Paulo Pires Andrade.

Montagem e fotolitos
- Marinho. Impresso
no Diário \Catarinen­
se.

CAMISETAS PERSONJUZADAS 'RS 10,00
COPIA COLORIDA RS 1,90

RUA: FELIPE SCHMIDT, 5 t 5 - LOJA 203
CENTRO COMERCIAL PóRTICO - FPOLlS

FONE: 223-6799

'-

-----------�--- ._--

. Para bom entendedor, poucas palavras bastam.

'. '/ ' � .

Ponta d6 Sambaqui - FOn�?35::'1579

._---- o �'-
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Volta às aulas
Os 75 alunos da Escola Reunida de Sambaqui voltaram às aulas.

Seis professoras cuidam das quatro turmas de primeiro grau. Abaixo
uma relatório das atividades desenvolvidas ao longo de 1995, e uma

palavra-cruzada elaborada pelos próprio estudantes da Escola.

A Escola idealmente é o

lugar onde a criança possa
aprender, crescer e se de­
senvolver conforme as suas

necessidades. No nosso

bairro existe uma Escola
preocupada com isso : é a

Escola Reunida de Samba­
qui situada na entrada da
Barra e voltada para o ensi­
no da la a 4;1 série, cuja
diretora é Sinara Troina
Maraslis.

Ao lado do currículo
escolar formal os projetos
começados no ano passado
'estão sendo continuados e

fortalecidos, dando já resul­
tados positivos.
Programa Odontológico­

Graças a este programa

coordenado pela dentista
Aparecida de Campos - que
envolve escovação dos
dentes, aplicação de fluor,
consulta odontológica - já
foi constatada uma diminu­
ição notável das..cáries dos
alunos.
Horta Escolar- Todos os

alunos trabalham na horta
para integrar o conteúdo
teórico de ciências com

conhecimentos práticos de
cultivo, meio ambiente e

alimentação. As verduras e

temperos colhidos servem

para incrementar a me­

renda escolar. Também
foram plantadas árvores
frutíferas no pátio da Esco-
la.

'.

Arte e Criatividade - No
ano passado o projeto,
coordenado por Monique
Farhi, se ampliou para
todos os alunos, que parti­
ciparam das' oficinas de
artes (modelagem, pintura,
desenho).A Escola recebeu
em agosto (1995) a visita de
um representante da enti­
dade suíça "Enfants du
Brésil"( Crianças do Brasil) .

que se entusiasmou pelo
trabalho e confirmou a

continuação do apoio des­
ta entidade.
Cultura Popular - O pro­

jeto também encentiva a

cultura popular através do
Boi-de-Mamão que em 1995
foi restaurado e completa-

do com cinco novas figuras
e foi convidado vá-rias
vezes para se apresentar.
na comunidade.

Música - Os alunos se

beneficiam de aulas de
coral e músícalízação (sen­
sibilização, fabricação de
instrumentos, formação de
bandínha), ministradas pe­
la professora de música
Elizabete Bernardo.
Oficinas de Brinquedos­

No Dia da Criança foram
realizadas oficinas de brin­
quedos tais como pipas;
bonecos de pano, bonecos e

carrinhos de sucata, másca­
ras e dobraduras de papel a
partir de sucata, para os

alunos da Escola e as crian-

ças da comunidade.
Educação Ambiental - A

preocupação com o meio
ambiente está presente no

ensino através de informa­
ções teóricas sobre as ques­
tões ecológicas, assim como

aspectos práticos como

confecção de placas infor­
mativas, incentivo a seleção
do lixo caseiro para ser a­

proveitado nas aulas de
forma pedagógica.

Biblioteca - Em 1995 a

Biblioteca foi dinamizada e

graças a vários livros doa­
dos ela ficou mais atraente
e está sendo usada por
todos os alunos que estão,
assim, pegando o costume.
de ler.

.. ./ � �J"..

Melhorias na Escola -

Graças à colaboração dos
pais dos foi possível cons­
truir um parque para os

alunos brincarem. A Asso­
ciação

.

de Pais e Pro­
fessores (A.P.P.) organizou
várias atividades (festa
junina, pedágio) para arre­

cadar recursos para melho­
rias na escola e para com­

prar um freezer para arma­

zenar a merenda escolar.
Uniforme Escolsr- Ago­

ra os alunos já podem ser

reconhecidos no bairro pois
já possuem a stla camiseta

I I I

-

I I I I I I I I I I I I I

1. Atividade econômica tradicional do nosso bairro.
2. Projeto realizado na E. R. Sambaqui, monitorado pela Monique.3. Dança folclórica muito usada em Sambaqui.
4. Artesanato que passa de mãe para filha de origem açoriana.
5. Plantação de hortaliças realizada na E. R. Sambaqui.
6. Construído na E. R. Sambaqui para diversão dos alunos.
7. Nome da Escola Estadual situada em Sambaqui.
8. Lugar onde as pessoas tomam barrhõ/sõlêse divertem.

(Palavra chave na página 7)

D E Ov Chega de ir ao Centro!
De 2a a sábado e feriados
das 14 às 24h

Te/e-Entrega das 14 às 22h'

Rod. Gilson Costa Xavier 2.384
Estrada Gera/ de Sambaqui
Fone (048) 235-1653

TRAPICHE
Consta do orçamento

de 1996 da prefeitura de

Florianópolis : constru­

ção de um trapiche na

Ponta de Sambaqui. Es­
tão destinados R$ 8 mil
para sua implantação. Se

já existe algum projeto,
ainda não foi tornado

público. Nem se sabe e­

xatamente ond e será
construído, quem vai ad­
ministrá-lo e outros deta­
lhes. Fala-se que existe
urna empresa interessa­
da na exploração do

transporte mar��b.
� \:/�;.;;<�'.

com. o logotipo da Escola
Reunida de Sambaqui.
A participação de toda a

comunidade é importante
para a realização de proje­
tos e para que a escola
cumpra cada vez mais seu

objetivo.

Notas
BARRA ISOLADA

Muita chuva e atraso na

pavimentação, acabaram
isolando a Barra de Sam­
baqul, Os que moram do
lá delá, ou seja, depois do
Morro da Cruz (Igreja),
tiveram que deixar os car­
ros em casa e enfrentar
muito barro para apan­
har o ônibus. O prefeito
Grando garante que man­
dou \

licitar a pavímenta­
ção de mais 600'metros,
da descida do morro em

diante.
\

AIDS CAMPEIA
\

Secretaria de Saúde de
Florianópolis informa : ao

longo de 1995 foram re­

gistrados 122 novos casos
de AIDS na Capital. Ao
todo já foram notificados,
nos últimos anos, 583
exames positivos. Isso
coloca Florianópolis entre

'

as 10 cidades brasileiras
com maior número de
casos notificados, na pro­
porção de 205 aidéticos
para cada 100 mil habi­
tantes. As informação
estão no jornal "Saúde
para Todos".

/
'

NO\-iO INTENDENTE
I)

Israel Gomes Caldeira
Júnior é ó novo Intenden­
te de Santo Antônio de
Lisboá. Assume no iugar
d S' .!

L ,.

F
.

e ergte \olS erreira,
que ped;o,exoneração 'do
cargo.

ANUNCIE
jJ\·A.·· ••PONTA.

, FONE
, 235-1599

Compromisso com -a Educação
�ÀNJÚ j\.rrri):r]]ú Dl !.]$:;)DA � J 1� J�J3]

Maternal - Jardim -, Pré ,-].à Série �
.. , ,�
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R - Eu não sei . O pessoal ven­
dia muito por aqui Vendia mu­
ito à bordo.Mas começaram a

levar para o Centro depois que
comprei a camionete. As quar­
tas-feiras não levava muita coi­
sa não, mas levava algum� coi­
sa. Sexta-feira era dia de ir ato­
ado. Em Santo Antônio pegava
.o Zé Gambá. Esse ia só na sexta,
na quarta não ia. Chegava na

Praia Comprida era o Alcino,
que hoje está,morando na Ca­
choeira. Um dos melhores fre­

guezes que eu tinha era o Alci­
no. No Saco Grande pegava o

Cantalício, um rapaz que era

primo da minha mulher, um

cara gente fina , também.Ele
tinha pé de jaboticaba e ele não
vendia jaboticaba, deixava de
vender prá dar prá nós. Che­

gava sexta feira lá el� já dizia -

O rapazes, agora nos vamos

comer jaboticaba. Tem um pé
carregadinho aí. Não apanhei
nenhuma. Nós deixava a ca­

mionete e ia lá comer jabo­
ticaba.

Sexta feira ia mais gente .. A
estrada estava melhor também.
Ai passei a ir no Carlito pegar
eles. Esse pessoal da Barra, o

R - Foi em Sambaqui. Depois
que afirmei o pé no cháo, como
dizem. Essa viagem prá cidade
às sextas feiras era prá mim um

divertimento. Eu ia, abria o vi­
dro, botava a cabeça prá fora

prá escutar a farra lá atrás dele.
Era uma festa aquela turma.

Depois a minha mulher.. oito
filhos, mas uma menina mor­

reu, Mas ai depois os filhos es­

tavam todos estudando. Satis­

fação né. Eu numa situação boa.
felizmente. Tudo com saúde. A­

qui que eu cheguei, fui prá fren­
te, fiz uma casa nova de ma­

deira para botar o armazém, de­

pois fui arrumando dinheiro,
fui guardando, fui comprando,
ai vendi lá na Vargem um ter­

reno .que eu tinha lá que era do
meu pai, minha mãe tinha vin­

do morar aqui comigo. Passa-va
um dia aqui, depois na casa da
minha irmã, mas a irmã faleceu,
ai vendemos o terreno. Com
esse dinheiro eu fui no Philippi,
aí os filhos do Rafael
trabalhavam lá, o Reinaldo e

Renato. Comprei madeira prá
casa, comprei tudo que era de
madeira comprei lá, forro, as-

,

soalho, barrote, tudo. Deixei tu­
do comprado lá. Só não com­

prei a telha, mas o mais com­

prei tudo. Madeirame de fazer a
casa tudo, né.

Ai quando foi na época que
eu quis construir, ai falei com
eles, me deram uma nota fiscal.
Eu ia lá, quero tal coisa' assim,
eles davam baixa.

o antigo comércio de Sambaqui
Concluímos

nesta edição a

entrevista do se­

nhor Flásio dos

Santos(Vadinho),
a Arilton Viana;

/

iniciada no nú-
mero anterior de
A PONTA. Ele
conta como co­

meçou com seu

armazém ( ven-

. da) nos anos 50,

com detalhes so­

bre o comércio
de produtos agrí­
colas de Samba­

qui e região, o

sistema de trans­

porte usado e ou­

tros temas. Como

sempre, o senhor
Vadinho aborda
os assuntos com

humor e precisão
nas informações.

SEGUNDA PARTE

P - De Santos o senhor veio

para Sambaqui? .

R - Não. Eu fui prá Vargem. Era .

solteiro, casei, ai o Anibal era o

meu padrinho de crisma, an­

dava muito com a gente. Ai vim
passear aqui. Aí o Aníbal disse :

Vadinho o que vais fazer agora,
. trabalhar ria roça? - Não
Aníbal, Deus me livre. Eu
trabalhavá primeiro de castigo.
Eu tinha uns primos que tin­
ham uma verdureira ali no

Centro, no Mercado, onde tin­
ha um açougue para vender ali
e queriam que eu comprasse o

açougue. Ai o Anibal disse: en­
tão porque não vens pra Sam­

baqui botar uma venda aqui?
Naquele tempo era venda né.

Hoje é armazém, é bar. - Mas
eu não tenho conhecimento, não
tenho prática, disse. Mas não

tens conhecimento nem prática
também com o açougue, vais ter

que aprender' Depois aqui em
Sambaqui tem só uma venda só,
as vezes eles fecham tudo, tem

'

muita gente .. .Ai falei prá minha
mulher. Ela queria muito mais
vir par� aqui do que prá cidade ..

Porque lá tinha uma difi­
culdade, naquele tepo só tinha
um onibus às cinco horas da
manhã. Não tinha mais. A gente
não poderia morar no Centro, lá
embaixo, que era muito mais

caro. Morava cá prá cima.

Dependia da condução, não

tinha maneira de ter condução.
. Teria que ir de pé, de

madrugada. ou então pegar
aquele onibus das cinco e

ppuco .. Mas os açougues abriam

cedo. Tinha que descamar a

carne de madrugada. Ai eu vi
dificuldade prá mim nisso aí.

Teria que dormir à noite no

1

açougue, não dava, estava ca­

sado a pouco tempo, aí re­

solvi ... !
•

Tinha essa casa aqui que é a

venda hoje, que não é a mesma

casa, é a terceira casa r mas

tinha a casinha que era do meu

primo, chamado Zé Leopoldo.
A venda eu montei Tinha a
casinha e morava' um cunhado
do Zéca, um tal de João da

"Se ele não. subir
com

.

30 arrobas o

Morro das Pedras tu

me desvolves"

,�

Vargem que era meu primo
também.

P - Reformou tudo?
R - Reformei a casa do Zeca. Só
o velho Ventura morava ali o
AImeida capinteiro. Os dois
trabalharam comigo ai uns 15
dias. Demos uma arrumada fia

casa, reformamos, comprei ma-,
deira de um irmão, botamos

prateleira, arrumamos. Hoje as

paredes de fora são de tijolo.As
paredes por dentro de casa

eram feitas com pau sêco-como
.charnavam.Feíto de barro tom

um reboque por fora. Com o

tempo caiu, criou fungo. De­

pois já tinha família ali, a minha
filha mais velha começou a s0-

frer de bronquite por causa .da
friagem. Quando dava vento

sul o vento passava.
.

P - Como o senhor fazia para'
abastecer esss 'venda no

começo?
R - Tinha que comprar no

Mercado, tinha feira .no Mer­
cado às quartas-feiras. Vendiam
de tudo ali. Tinha um camin­
hão, de Canasvieiras, que os ca­

ras faziam frete, nas quartas­
feiras, trazia a carga do pes­
soal. Quando o de Canasvieiras
não vinha, vinha um dos In­

gleses. daquele Getúlio, que já
tinha um caminhão. Então eles
traziam de caminhão. E quando
o caminhão não tava ai, que
viajava muito para o Rio Gra­
nde, eles fretavam outro ca­

minhão lá embaixo. O Ventura
foi comigo. O Ventura fez feira
muito tempo com o Isid. Ele foi
muito bacana comigo, o velho.'
Fomos na véspera, compramos
o negócio de cereais, outras co­

isas. Naquele tempo era du-ro,
mais duro do que hoje. Tin-ha
que fazer a inscrição primeiro,
no Estado, para pegar o cartão e

poder funcionar, Tinha que
fazer tudo isso. Ai eu fiz, ainda
peguei pessoal conhecido lá e

tudo,
Nesse dia quem estava lá

encarregado do caminhão era o

Cid, o Cid de Canasvieiras, fa­
lecido, que tinha armazém por
lá. Mas eles erraram, deixaram

carga minha ali no Gilson, no
Isid, depois arrumaram um

rapaz ai com um carro de mão,
carro de mão naquele tempo
funcionava; trouxeram aqui prá
casa, fiquei chateado com aqui­
lo. O bom é comprar carreta e

cavalo. E tinha um tal de Ze­
quinha Brincas, na Praia

Comprida, que o Ventura gos­
tava muito dele. Ai foi comigo
lá no Zequinha. O Anibal tinha
o pasto do Rola aqui r disse:
não Vadinho, compra um cava­

lo r deixa aqui em casa , aqui
tem um lugar prá botar a car­

reta. O dia que não puderes
botar o cavalo na cocheira eu

boto o cavalo prá ti. -Eu quero
adubo. Eles queria abudo prás
terras dele que ele não tinha

quase'adubo. O Zequinha disse

que tinha um cara na Costeira,
ele vende cavalo, ele compra .

Ai eu fui lá, o Zequinha foi co-
·

migo, 'nos fomos lá no Her­
moge. O Hermoge disse que
tinha um cavalinho, novinho,
não tinha quatro anos ainda. -

Vai dar coisa boa. Agora é meio

ligeiro, tem que ter cuidado
com ele.' Ele acabou de domar..
Vai dar coisa boa. Tô te dizendo
e te garanto. Se ele não subir
com 30 arrobas lá no Morro das
Pedras tu devolves. Maseu não

· sabia trabalhar com· carroça e

· cavalo, nunca tinha trabalhado.
O Zequínha estava viúvo nesta

época. Zequinha, ques ir lá prá
casa, ele estava sozinho, estava .

na Vargem, .lá na casa de um'
cunhado. Pois eu vou comprar
um cavalo e uma carreta. e eu
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Especializado em frutos do'mar ...:.. ·-(Som aovivo)

preciso de uma pessoa prá me

ensinar. Tá bom, tá bom prá
mim, estou parado agora, che­

gou na tampa, na hora certa. Ai
ele já veio comigo. Pegou um

saco de roupa, botou nas costas,
veio morar aqui. Arrumei um

quarto ai prá ele. Demos azar e
demos sorte : no primeiro dia

Eu levantava as duas
horas da manhã pra
ir fazer a feira.

que nos fomos sair, o Hermoge
trouxe a carreta e o cavalo( ... ).

P - 'Quando foi que o senhor usou a

carreta?
R - No primeiro dia que fui u­
sar a carreta. Nós saímos daqui
às duas horas da manhã e isso
ai devia ser umas três horas,
três e meia já. Viemos um pe­
daço grande ai o Zequinha. - Aí

pula prá dentro da carreta que
daqui nos vamos. Ai eu corri,
estava com a corda, pulei den­
tro da. carreta, com a corda na

mão, fiquei com a corda. Ai fo­
mos embora. Chegamos lá, fi­
zemos a feira, viemos embora,
botemos 30 arrobas. Ele subiu
numa paulada só no morro das
Pedras. Aquele foi o rei dos
cavalosmesmo né!
Foi coisa boa.

P - O senhor continuou sempre
fazendo as feiras com ele?
R - Continuei ..

P - O senhor 1I50U quanto anos o

cavalo e a carreta?
R - Esse cavalo acho que usei
mais de 10 anos, mas eu dei um
tombo, não, ele caiu. Vinha um

dia, um sábado, prá cidade com

umas coisas na carreta, e eu

tinha saído de madrugada tudo,
já vinha com sono e tudo, ali
pelo Saco Grande, aquela mor-

Eu tocava cavaco.

Depois deixei o ca­

vaco e passei a tocar

pandeiro.

ro que tinha ali chamado Fe­
liciano, eu cochilei, puxei a fé­
dea e ele tropícou. que já vinha
cansado também. Ai machucou
o joelho, botei rIO pasto, custou
a sarar, ficou meio fraco das
mãos:

Com mais de vinte arrobas ele
já não subia o Morro das Pe­
dras. Ai eu tentei comprar 'ou-

tro, aí me danei. Já tinha com­

prado mais quatro cavalos.

Comprava um trocava, botava
outro, não acertei mais. Esse aí
eu vendi pro Raulino( ... ) Era só
soltar lá no pasto, chegar na

porteira e dar um assobio... Se
era uma pessoa' que não era a-'

costumada com ele pegava um

balde com um pouquinho de
milho, chacoalhava assim, ele
vinha e já podia botar a mão no

pescoço, pegava ele e tudo.
Corno não acertou vários ca­

valos, eu me aborreci, o que é

que eu vou fazer? Eu tenho que
dar um jeito, ai vendi e comprei
uma camionete.

Tinha dado jirna safra boa de
café, tinha ganhado dinheiro
com café. ai comprei a cac.
mionete. dei uma entrada e até

ganhei dinheiro dos Herrnoges
também e fiquei pagando por
mês o resto da camionete.

P - O. senhor [azia feira e frete
também?
R - Frete também.

! P - Que marca era essa camionete?
R - Era uma Dodge, 1951. Im­

portada do Canadá. Isso era

carro velho, naquele tempo era

carro velho.Mas eu me virava
com ela. Eu levantava as duas
horas da manhã prá ir fazer
feira. Ai ia chamar os outros. O .

primeiro que chamava era o

Osmar, e nunca teve um dia de
manhã que ele tivesse acor-

. dado..Todo dia tinha que cha­
mar ele, Chamava ele, ai ele se

levantava. Ai dai ia pro Al­
vinho. Chegava lá ele estava

com 20 balaios de xuxú, abó­
bora, batata. Ai botava aquela
balaiada do Alvinho. Aí ia na

boca da Barra e esperava o To­
co, o Orlando, o seo .Tião, já
estavam esperando, oMilton.

P - Essas pessoas que fqziam esse

comércio aSSIm, come-çaram a fazer
quando o senhor comprou a

camionete, ou eles antes já faziam?
R - Começaram depois que eu .

comprei, não tinha condução.
Aquele tempo não tinha mais
carro em Sambaqui. Só tinha o

Alberto do Isid.que depois
comprou um F-I00. Mas ele não
fazia isso Co transporte), não ia
levantar de madrugada. E ele
teve uma é-poca que não estava

aqui, trabalhava na casa das'
frutas.

P - Esse pessoal levava mercadoria

para vender?
R - É, levavam daqui pra
vender.

P - Então esse comércio de frutas,
verduras e hartalicas começou

quando o senhor comprou a ca­

mionete?

Mais tarde comprei
um velho Dodge, de
1951, importado do
Canadá.

P - o senhor quando era moço era

namorador? -:

R-Não.

P - Dançava bem?
R - Mal. Toquei cavaco quando
era moço.

P - Qual era a diversão que o

senhor gostava mais ntl sua

mocidade?
R - Eu gostava mais era quando
nós tocava. Tinha eu, o

Arnaldo, o Rafael, tinha os ba­

iles, e nós dançava também.

Toco, o Tião, o Orlando. O seu

. Tíão deixou de fazer feira

depois por causa do Cantalício.
O Cantalício começou a chamar
ele de sutião, ô sutião não, sei o

que. Ai o seo Hão levava as

filhas né, carregadas de balaio,
tudo lá prá feira. Ai começou a

dizer para as filhas que o seo

Tião tinha uma amiga. "Eu?"O
�Tião quando vendia as mer­

cadorias toda, o seo Tião trazia
o dinheiro tudo.quando não
trazia dinheiro vÍnha. mer­

cadoria de fora. Tinha dia que
as filhas não iam, seo Tião não
trazia nem 'dinheiro nem mer­

cadoria de fora. Chegava lá a a­

miga pegava tudo e levava tu­

do prá casa. Aí o seo Tião des­
confiou e não foi mais à feira,
não quismais fazer a feira.

P - Quais eram os instrumentos?
R - Eu tocava cavaco, o Arnaldo
tocava violão. Depois eu deixei
de tocar cavaco e passei a tocar

pandeiro. Ai o Arnaldo com­

prou um cavaco banjo.Ai tinha
um outro rapaz que tocava' ca­
vaco banjo. Nós tinha uma ca­

vaquinho, um' violão, um ca­

vaco banjo e um pandeiro. O

pandeiro tocava bem. E era bom
de ritmo, ruim de ou­

vidoDesgraçado do ouvido. Es­
tava tocando, de vez 'em quan­
do tocavam a perna em mim

que eu ficava fora de posição,
era mim' de ouvido..Ai o Ar-"
naldo foi prá Santos, desman­
chemos a dupla.

P - Eu me lembro que senhor fazia
frete dia de finados.

.

R- Mas não fazia frete não. O

pessoal ia de graça comigo. Tin-
.

ha o meu pai e minha mãe en­

terrados lá. Ia 'uma porção de

gente.

P c Qual foi a fase mais divertida
da vida do senhor? Na Vargem, em
Santos, ou em Sambaqui?

P - O senhor está aposentado a

quanto tempo?
R - Aposentado a 1� anos. Me

aposentei em 1983.
.

P - Hoje, o que o senhor faz, como
aposentado?

.

R - Eu tenho um quintal. gosto
de trabalhar. E tenho a casa,

tenho um terreno grande tenho

que cuidar, tenho vizinho. Eu­
... não por malvadeza, os guri de
vez em quando arrebentam o

arrame. eu tenho que tá ar­

rumando cerca, botando arrame
novo. Sempre cuidando de al­

guma coisa em casa prá fazer .

Estraga qualquer coisa é eu que
faço. Terreno grande, tem que tá

limpando.
P - Alguma coisa que durante sua

juventude, mocidade e até mesmo

depois de estabelecido, gostaria ter

tido uma profissão ou ter feito al­

guma coisa que não conseguiu fa­
zer?
R - Profissão não, porque, se

tivesse outra profissão seria b0-
a, eu não sofria tanto como sofri
no ramo. Quando cheguarnos lá
no Rio, prá servir o Exército,
fomos para um barracão, que

. tinha 'no Morro do Capão, ma­
ior que dois campos de futebol.

Chegamos lá em 400 e pouco.
Tinha um lugar cheio dentro.
Um dia foram chamando por
profissão. Quem tinha alguma
profissão foi pegando tudo do
melhor.Foi puxando, foi levan­
do, até quem era bom no fu­
tebol. E quem não tinha profis­
são nenhuma foi prá cavalaria
ou pra infantaria, chamado pé­
de-poeira, pra engenharia.

Levei uma mocidade mim.
O pai tava sempre doente, nun­
ca tive assim um prazer, ter u­
ma mocidade boa. Era um ... não
tinha mocidade. Eu fui viver,
em Santos, dois anos e pouco.
Trabalhava muito, mas gan­
hava bem. E o conforto era co­

isa assim fora de série.Conforto,
com dinheiro no bolso.

P - Tem alguma coisa coisa que o

senhor gostaria de /alár e eu es­

queci de perguntar?
R - Só tem coisa aqui de Sam­

baqui, quando eu tinha venda e

tudo. Aqui tinha o Higino. que
andava muito com uma cachor­
ra. Bebia, bêbia e vivia caído.
Um dia bebeu, caiu, e ficou cai­
do. Ai, parece que foi o Temo­
teo outros dois. E naquele tem­

po todo mundo tinha carro de
mão, porque não tinha con­

dução ainda, qualquer coisa e­

ra um carro de mão. Ai o Temo­
tI'O e mais outro arrumaram um

carro de mão, que usava com u­

ma cordinha na frente. Puxava
a corda na frente. Ai arruma­

ram, parece em três no arco da
cordinha puxando. E ele mo­

rava lá ondemora o Vavá. Ai
botaram o Hígino dentro do
carro e levaram o Higino. Che­
garam lá a Felicidade dizia :

Ih! tás bebado outra vez é? Dá
um café quente prá ele. Naque­
le tempo todo mundo tinha um

fogão de lenha, um bule, não

era bule, era um boião cheio de
café. Ai ela pegou o Higíno. a­
briu o boca do Higino, largou
café uma canecá de café grande
pela boca abaixo do Higino. O

Higino bebeu o café, sentou-se e

disse: - 6 rapaze. obrigado pela
carona hêm!'

madeira pintado, geralmen­
te de cor azul escuro, ou

um "itajé", móvel com

gavêtas embaixo' e pratelei­
ras com vidro encima.
Banheiros, só nas residên­
cias dos ricos, não existia
chuveiro. Mas residências
mais simples a água era

carregada em potes as ve­

zes de distâncias longe de
..

casa. Naquela época não
tinha ainda mangueira e

cano de plástico.
Atrás da varanda ficava a

cozinha com os seus per­
tences, um fogão, a famosa

panela de barro, o "boião"
de aparar o café sobre um

I
escorredor onde se pendu-
rava o coador, em outra

parte da parede prendia-se
uma prateleira para guar­
dar outros objetos de cozi­
nha. O piso era chão batido,
ou ladrilho de tijolos à

vista, desta forma era segu­
ro para evitar pegar fogo, já
que era muito comum cair

a braza do fogão no chão.
Embaixo tinha também um

pilão de socar sal grosso,
visto que não havia sal
refinado.
É minha gente, e foi neste

ambiente que me criei.

Ah! ...como era bom tomar

a água na casca do coco da

Bahia, copo era privilégio
de poucos. E como era boa
a feijoada na panela de
barro.

Panela de Barro
Por que panela de bar­

ro? É desprezo, pobreza?
Não.
É que meio século atras. o

Brasil, era um país despro­
vido de recursos materiais,
o único caminho era o mar,

tudo era importado da

Europa, desde a louça até
as

.

roupas mais luxuosas.
As louças brancas vinham
de Portugal, Itália ou Espa­
nha, os vasilhames de ferro
e esmalte vinham da AI�
manha e Polônia, os tecidos
vinham da Turquia, Itália e

da Escócia, e muitas outras

coisas. E chegavam aqui no
Brasil e descarregadas' nas
cidades portuárias, e depois
distribuídas para outras

cidades do interior por
meio de transporte terrestre

ou navegáveis.
Nós não tínhamos eletri­

cidade, nem técnica. Tí­
nhamos muitas fontes de

riqueza sim. Então era

comum qualquer cidadão

possuir muito dinheiro e

não ter conforto. Ainda na

minha geração jovem eu

tinha a imagem de casas de
homens ricos, casas enor­

mes, caiadas de branco,
com janelas de frente para a

estrada ou para o mar.

Ali a sala era bem grande,
em volta da sala usava-se

bancos de madeira, no

meio uma mesa quadrada
coberta com toalha rendada
e sobre a mesma um vaso

com rosas vermelhas, na

parede bem no alto um
lampião a 'quesone, tam­

bém importado.
O interior da casa era

dividido em quartos e va­

randa, era
.

o quarto do

casal, outros dos filhos
homens ,e outros das filhas'
mulheres. Guarda-roupa,
nem sempre, porque nós
não tínhamos fabricação
própria, apenas algumas
oficinas de móveis rústicos,
a maioria das pessoas pos­
suia uma caixa grande,
onde eram guardadas as

roupas de festa ou para
passeios; uma penteadeira
nem sempre, usava-se no

lugar um espelho oval

pensurado na parede. Na
varanda uma mesa grande
circundada de bancos de

tábuas, ali as famílias fazi­
am as refeições diárias, pri­
meiro estendiam uma toa­

lha de xadrezinho de algo­
dão, ao lado um armário de

Paulo Pires Andrade é funcionário público estadual,
aposentado, nascido em Sambaqui em 1924 - filho de
Fernando José de Andrade e Leontina de Andrade.
Cursou o primário na escola de Sambaqui. Posterior­

mente sua instrução foi complementada no dia a dia do

serviço público, leitura de livros, jornais, revistas, o que
costuma fazer até os dias de hoje.
"Panela de Barro" faz parte de-urna coleção de outros

manuscritos, elaborads em 1994, a pedido de sua filha
mais velha, todas referentes a histórias, estórias e len­

das contatas pelos pais, avós, tios, e moradores mais
antigos de Sambaqui e arredores. Tratam do cotidiano,
da imaginação da história vivida pelos moradores de
Sambaqui e proximidades, e da própria Capital, remon­
tando ao final do século passado, início e meados deste
século.
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Você que tem bom paladar, venha saborear os deliciosos pratos do Restaurante Rosemar

MOQUECAMISTA' GAROUPA' LAGOSTA
E OS MAis VARIADOS FRUTOS DO MAR
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6 A PONTA

I QUI MAMONAS VENCE A 5a GINCANA DA PONTA
Muita irreverência e a­

legria deram o tom na 5"

Gincaponta, evento já in­

corporado no calendário

anual da nossa região. Este.
ano a dosagem de adrena­

lina foi acrescida com a

participação de quatro
equipes "engrenadas" da

primeira à última tarefa.

Ponto inicial, e inovador

dessa gincana, se deu no sá­

bado' pela'manhã 00.02),
- com a realização da agitada

corrida olímpica, cuja tocha

acessa pelo superinten­
dente da Fundação Muni­

cipal de Esportes, Luiz

Henrique Costa, foi con­

duzida de 'Santo Antônio

até a Ponta do Sambaqui,
pelo membro da comissão

organizadora Arilton Via­

na, sendo entregue à presi­
dente da ABS, Janete G0-

mes, que acendeu a pira,

iniciando oficialmente a

gincana.
Destaque nesta atividade

foi a carreata super-ele­
trizada, organizada por to­

das as equipes, com direito

a charanga, apitaço. fogos
de artifício e, é claro, muita

anímação.
'O dia transcorreu com

uma séti€ de tarefas espor­
tivas, sendo que o centro

das atenções, sem dúvida

alguma, foi a partida de

futvôlei masculino. Em

tomo da quadra torciam

frenéticamente não só as

torcidas de apoio, mas

grande número de morado­

res atraídos pela acirrada

disputa.
Vem a noite de sábado

em com ela a tão esperada
parte cultural da Gincana.

Equipes à postos e eis a

grata supreza o brinde

garantido pela bela apre­

sentação dos integrantes da

Academia Prana. que de­

ram um show de arte e

beleza, unindo em uma

casamento perfeito o clássi­

co com o popularizado
ritmo do samba-reggae. No
prosseguimento, o desem­

penho das equipes demons­
traram que era muito cedo

para fazer qualquer previ­
são do resultado final. E ha­

ja energia para passar ul­

trapassar a meia-noite.
É, mas a festa não aca­

bou! Para fechar a noitada

tivemos ainda no palco a

presença da bela música la­

i,ia, com todo o seu íns­

trumentaI oriundo dos An­

des, garantindo harmonia e

graça ao primeira dia da

nossa festa.

Já raiou o dia e lá está a

galera ansiosa em iniciar as

tarefas no mar. Bem, esta ri­
ma não estava prevista,
mas em todo caso, foi lá

que tivemos uma das tare­

fas mais difíceis, a prova de

natação, contornando a

Ponta do Sambaqui. É, mas
as mulheres, ahl. arrebenta­
ram a boca do balão, seja
na participação coletiva na

maratona, ou no disputa­
díssimo campeonato supre­
sa de futebol feminino, lá

estavam elas, quebrando
tabús, mas fazendo um

final feliz sem fratura al­

guma.
E o resultado hem? Bem.

,

antes de divulgar o tão es­

perado resultado final, é
ho-ra de esquentar as bate­

rias, rumo ao carnaval.

Enquanto computamos as

notas das equipes, vamos

antes da tradicional "briga"
pelo primeiro lugar, dar

Carnaval

Bloco agita o Sambaqui
o Bloco Engenho de Dentro transformou

Sambaqui, mais uma vez, num imenso sa­

lão de carnaval ao ar livre. Desfilando pela
segunda vez nas ruas, o Bloco consolidou

sua presença no carnaval, sendo adotado

em definitivo pela comunidade. Com pouco
mais de R$ 400,00, obtidos através de uma

rifa, .além das colaborações expontâneas de

um e de outro, foi possível fazer uma festa

sadia, com muita animação, samba, suor e

cerveja. Muita cerveja.
<'

Com o enredo o Rei das Águas, o bloco fez

esse ano uma homenagem aos pescadores
do litoral catarinense, resgatando não só a

cultura popular, como fazendo um alerta so­
bre as ameaças que pairam sobre aqueles
que vivem dos frutos do mar.

Em 1995 o bloco desfilou lembrando os

antigos engenhos de farinha, base da eco­

nomia de Florianópolis durante dt1js sécu­
los. Cerca de duas mil pessoas desfilaram

pelas ruas do bairro, desde crianças e se­

nhoras, até idosos, residentes ou veranistas.

O artista plástico [almor Valente foi o res­

ponsável pelas alegorias, com a ajuda vo­

luntária de dezenas de pessoas. Além de

desfilar com o carro alegórico do ano' passa­
do, o Engenho de Dentro colocou nas ruas,

uma canoa feita de garapuvu, decorada com

instrumentose artefatos usados na pesca. A

tainha do carnaval, Virgínia Acorcci. foi

escolhida durante gincana realizada no iní­

cio de fevereiro último. O Rei Momo foi o

mes-mo de 1995,Valdir Soares.

Encabeçando a organização, destaque para
Toninho, Gabriel, René, Ivo Cordeiro e ou­

tros.

Com poucos recursos e muito empenho,
foi possível realizar um grande e tranquilo
carnaval sem nenhum apoio oficial. O secre­

tário de Turismo de Florianópolis, Homero
Gomes, andou pisando na bola, ao confun­

dir carnaval .como manifestação cultural,
com provincianismo, conforme declarou aos

jornais. A próxima administração de Floria­

nópolis deve presar atenção a um detalhe :

a Capital não tem carnaval só no Centro - na

Passarela e Praça XV. O carnaval hoje está

espalhado por toda a Ilha, devendo ser leva­

do em consideração. Carnavais como os de

Sambaqui, Pântano do Sul, Lagoa, Barra da

Lagoa, Ribeirão da Ilha e de outras comu­

nidades, podem ser a saída e a alternativa

para.a violência que impera na área central.

Afinal, chegaram a matar um adolescente

por causa de uma latinha de cerveja, bem na

frente da Catedral Metroplitana, ao manhe­

cer da última quarta-feira de cinzas.

<CM.)

vazão ao verdadeiro senti- amigo Gabriel; a Celesc,
do da Gincana, que é juntar por intermédio

-

de João
todas as idades e sexos, em Carlos Noronha.

uma viagem às tradições Os empresários e comer­

culturais do nosso povo e à ciantes locais que tradicio­
recuperação dos valores I

'

na mente garantem apoio a

que jamais morrem, que Gincana, são os seguintes :

são - a solidariedade, es- Porto Cais, Restinga Recan­
pírito esportivo e cama-

to, Bar do Gugú, Bar e

radagem, entre outros. Armazém Sambaqui, Lan-
Neste sentido, nunca é chonete do Osni, Sorveteria

demais lembrar o exemplo da Natália, Beermar, Res­
prático que dá a nossa co-

- taurante Rosemar. Bar e

munidade, quando são rea- Peixaria do Chico, K&D
lizados estes eventos : ano Imóveis, Botiquim, Copes-
passado foram os atingidos sam, Centro Cultural Ensi-
pela enchente de Joinville e narte,Triunfo e Pizzaria
este ano as vítimas da Luzzini. A todos, nossos

AIDS, em particular aque- mais sinceros agradecímen­
las originárias da camadas

tos. Não poderia faltar aqui
mais pobres, mantidas pelo a menção aos componentes'
Capa. Aliás, a própria da equipe organizadora, re­
questão da AIDS foi tema forçada' este ano por pes­
central da Si' Gincaponta, soas que deram de tudo pa­
procurando, sem sensacio-

ra fazemos uma bela festa:
nalismo, mas com a serie- João Carlos, [anaína, Ki­
dade que o assunto merece, dinho. Débora, Dóris, Ze­
alertar a juventude para a neide, Arilton, Cissa.. Aos
necessidade real da sua

que não estavam formal-
prevenção. mente na comissão, mas
Parabéns à equipe vence-

que deram duro na infra­
dora, I QUE MAMONAS, es-trutura e organização do
mas parabéns também a to-

evento : [anete Gomes,
das as equipes participan- Már-cio Pires e Heitor Cor­
te!\ a toda a comunidade de

deiro, diretores da ABS. E
Sambaqui pela presença por falar tanto em Gincana
maciça no evento e os agra- e em equipes, é conveniente
decimentos à todos que fazer a saudação final, di­
con-tribuíram para garantir zendo que este ano junta­
a realização da mesma:

mos os ingredientes que
Fundação Municipal de Es- constituiam a irreverência
portes, na pessoa de Luiz prematuramente ceifada do
Henrique Costa, seu supe-. grupo Mamonas, de que­
rintendente, sempre ban-

bra, como eles próprios,
can-do as atividades espor- tivemos muito barulho, fato
tivas na nossa região; a natural em qualquer famí­
UFSC, através do professor lia, mas que no fundamen­
Diomário Queiróz que me- tal, são todos amigos, um
rece elogios pela sua traje- forte abraço e até a 6i Gin­
tória de defesa da universi-

caponta.
dade pública e gratuita; ao ,

BESC, através do nosso (Nildomar Freire)

Joguei minha rede nomar

Sereia tentoume levar
As ondas, vaidosas
Trouxerammeu barco pra cá (bis)
Clareia ...

Sou pescador, sou Deus Netuno

Que tem pressa de pescar
Eu do Engenho vou cantando

Quem tem tano pra sonhar.
Na praia ...

Clareia, lá longe no horizonte
Minha canoa bordada
Bem cedo vai para omar,

O'mar!. O Marl...

Ondas, marolas infinitas,
Carregam minha rede
Pra longe peixes buscar.
Velejo, tal qual tarrafa macia
Que desce as profundesas,
Mergulho nos oceanos,
Pensando no amanhã.

Na praia alguém a me esperar,
Canta cantigas de amor
E tece a rede a rezar.

Rezar!.. Rezarl..
A noite, o vento sul assoviá,
Leva seu canto acalanto,
Me diz pra logo voltar.
O pescador não tem medo
Enfrenta os segredos
Do fundo do mar.

Autor - Manoel Hercilio da Luz

Lanches.e Pizzas i

RodGilson da Costa Xavier, 2146

Mini Mercado
e Lanchonete

BELA VISTA

r Cônego Serpa, 67
Santo Antônio de Lisboa

Silvio Luz
Cabelereiro
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Indios usavam picada para ir
de Florianópolis até os Andes

Jornalista de Sambaqui conta como uma expedição
descobriu o Peru antes da conquista feita por Pizarro

Um morador de Flori­

anópolis, antigo náufra-
go, e um batalhão de ín­
dios cariôs, da Ilha de

Desfile da equipe campeã da sa Gincaponta/1996.

"Equi Família" mostra como se dança o Pau-de-Fita.

Os irreverentes e ousados
tomaram conta da rua no

domingo do último carna­

val, em Sambaqui. Deu de
tudo na frente do restau­

rante do Osmar, durante o

car-naval da Turma da

Amizade, desde a dupla

Nildão/Tadeu, até o Robo­

cop-Gay encenado pelo
Feijão. Sem contar uma

pose especial do elétrico

João Carlos Noronha,
super "sensual", mas que
fica para a próxma.

(lilOVHWVS'" ;JAUqJ UJA8IUd)

Santa Catarina, foram os de volta. Mas em 1525,
descobridores do Impé- quando estavam próxi­
rio dos Incas, seis anos mos do rio. Ipané, no

antes que Piazarro. che- Paraguai, foré;lm' ataca­

gasse ao Perú. dos pelos índios paiagu-
Essa informação su- ás. Aleixo Garcia foi

preendente e pouco co- morto.

nhecida pelos florianó- Antes dessa batalha,
politanos, foi colhida porém, Garcia tinha con:
pela jornalista e escritora seguido mandar cerca de
Rosana Bond, que reside 30 quilos de ouro e prata
em Sambaqui. Os dados a Florianópolis. Dois
foram obtidos pela jor- espanhóis resolveram
nalista em pesquisa que enviar essas riquezas pa­
realizou; ano passado, ra o rei da Espanha, em
para a prefeitura de 1526, pela nau de Rodri­

Campo Mourão, Paraná. go de Acufia. No entan-
O português Aleixo to, quando o bote se

Garcia, que fazia parte' aproximava do navio,
da esquadra de Juan de aportado entre a ilha de
Solís -' descobridor do Ratones Grande e Anha­
Rio da Prata - naufragou tomorim, afundou, ma­

nas proximidades da tando 11 homens. Al­
Ilha de Santa Catarina guns historiadores di­
em 1516. Ficou amigo zem que esse fato teria se

dos guaranis caríôs que dado na Barra Sul, junto
aqui habitavam, apren- à praia da Pinheira (Mas­
dendo inclusive seus

. siambu).
costumes e sua língua. Assim, o tesouro de

Durante sete anos de Aleixo Garcia, de acordo
conviência com os cariôs com o historiador para­
em Florianópolis, ficou guaio Julio César Cha­
sabendo pelos índios que ves, deve estar ainda
num lugar bem distante, . hoje debaixo da areia e

a Oeste, havia urn reina- do logo de nossa baia.
do onde tudo era feito "Paraguaios"
de ouro e prata. em Florianópolis

Em 1522, os cariôs Os guaranis cariôs que
resolveram acompanhar habitavam Florianópolis
Aleixo Garcia em busca (também conhecidos co­

desse Eldorado. Segui- mo carijós, cariós ou ca-

_

ram por urna trilha santa rianos) eram parentes
conhecida pelos guaranis dos índios cari'o que 0-

como Caminhode Peabí- .

cupavam a região onde
ru e efetivamente, um. fica hoje Asssunção,
ano depois, a expedição capital do Paraguai.
formada por esse grupo Não se sabe a época
de "florianópolitanos", nem o motivo da chega­
chegou aos domínios da desses indígenas "pa­
incas. raguaios" à Ilha de Santa

Catarina. Uma das ra­

zões pode ter .sido religi­
osa. Segundo o professor
Dionísio Gonzales Tor­

res, da Universidade Na-

Tesouro em Ratones?

Carregados de ouro Oe

prata,os "florianópolita­
nos" começarm a viagem

cional de Assunção, os

guaranis acreditavam na

existência de urn paraíso
chamado por eles de
Terra-Sem-Mal (Maraney
ou Marãey em seu idio­

ma), localizado no Leste.
"Crêem que está situa­

da no Leste, onde nasce

o sol e as migrações dos

povos guaranis os leva­
vam a esse lado, em sua

busca", afirma Torres.
"Muitos chegaram à
costa atlântica e ao não

achá-la, acreditavam que
a Terra-Sem-Mal estava

mais adiante, no outro

lado do oceano ou em

alguma ilha no mar .. .",

Alguns desses índios
decidiram fixar-se no li­
toral por achar que ali
era o lugar mais próximo
de seu Maraney onde

podiam chegar.
Talvez os cariôs que

ficaram em Florianópolis
tenham considerado que
aqui era o lugar mais

perto do paraiso.
Para realizar suas mi­

grações de ida e volta,
em busca da Terra-Sem­
Mal, os guaranis abriram
urna trilha, considerada

sagrada e conhecida co­

mo Caminho de Peabiru.
Uma das pontas .do

Peabiru começava no 0-
ceano Atlântico (um dos
ramais saindo de São
Paulo e outro de Santa

Catarina), atravessando
o Estado do Paraná, o

Paraguai, a Bolívia e

terminava no Peru, no

Oceano Pacifico.
Essa foi a mais impor­

tante "estrada" trans­

continental da América
do Sul, antes da chegada
de Cristóvão Colombo.
Foi justamente esse ca­

minho milenar, conheci­
do pelos cariôs de Flori­

anópolis, que conduziu
Aleixo Garcia ao Império
Inca antes da conquista
do espanhol Francisco

Pizarro, em 1528.
Herói na A. Latina
O "florianópolitano"

Aleixo Garcia é tido

como um herói pelos pa­
raguaios. É considerado
como o descobridor do

Paraguai e lá é nome de

ruas, praças, etc. Em Flo-
. rianópolis, lugar que
Garcia adotou como sua

casa, poucos o conhe­
cem.

A epopéia grandiosa
de Aleixo Garcia, que
uniu 2000 índios cariôs e

quatro homens "bran­
cos"(um deles era mula-
to e chamava-se Pache­
co) é enaltecida pelos

..-

escritores latino-
americanos.

"Sua façanha não tem

paralelo e nem sequer é

empalidecida pela de
Pizarro e seus compa­
nheiros, aos quais se

adiantou, pisando a terra
dos incas seis anos antes

que eles", diz o historia­
dor Manuel Dominguez,
em seu livro "A Alma da

_Raça", de 1904.
"A fama de'Aleixo

Garcia será duradoura

porque foi o primeiro
que atravessou quase
toda a América ( ... ) com
o qual mostrou que nada
é impossível aos homens

que antepõem a glória e

o proveito da posterida­
de, ao temor da morte",
elogia o padre Nicolas
del Techo na obra "His­
tória. da Província do

Paraguai".
"Após os estudos do

historiador paraguai Ma­
nuel Dominguez, do ar­

gentino Enrique de Gan­
dia e do sueco Erland

Nordenskjold, que in­
ventariaram e estudaram
os documentos contem­

porâneos desse feito, po­
de dar-se como averi­

guado que Aleixo Garcia
foi o primeiro europeu a

atravessar o território
dos atuais estados do Pa­
raná e Bolívia e a pene­
trar, como observa Nor­

denskjold, no Império
Inca, antes de Pizarro",
conclui Jaime Cortesão,
em 'Jesuítas e Bandeiran­
tes no Guairá", de 1951.

IPROMOCÃONatação fij@[P),;'!\$,;'!\$ m,;'!\@�$»�
Hidroginástica
Capoeira
Musculação
Artes Marciais �$'ij���'ij ��@I}()'ij»

JaZz ��@[P)��IM D,;'!\:?;:?; g $'ij���'ij [P),;'!\IM(6�»
Fazz aero-Iocal

Ballet Clássico �GIM�,;'!\IM'ij�1l. � ,;'!\@�Il.'ij@»

Alon'gamento
De frente para o mar

�$�IM��© @� 'ij,;'!\�,;'!\ @� �,;'!\'ij�[(6IlJ)l!.,;'!\ IP,;'!\� �$'ijIlJ)@,;'!\IM'ij�$.
iM©:i> (61lJ)�$©$ : Ballet Clássico, Jazz, Capoeira, Street Fight
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GRAMA DO CAMPO

COMEÇA A CRESCER
Na terceira semana do mês de fevereiro foi ter­

minado o plantio da grama do Complexo Es­

portivo de Sambaqui, gramado este que, por
dificuldades no transporte e acesso ao campo
devido as chuvas, foi terminado por etapas. Por
isso parte da grama já deveria estar no segundo
cor-te e outra parte ainda está na fase dos cui­

dados iniciais do plantio. Sem contar que parte
deia teve que ser replantada, já foi foi colocada

n4ffi período de seca e teve problemas de adap­
tação.

Agora, segundo a orientação de um técnico,
estamos. dando o primeiro corte no gramado.
Este trabalho está sendo feito com a poda e a

colocação de barro para a.calafetação, formando
assim um gramado uniforme. O trabalho de

passar um rolo compressor foi dispensado, por
causa das diversas fases do plantio ( épocas di-

ferentes).
A comissão de trabalho pró-construção do

Complexo Esportivo, como sempre mobilizou-se

para a compra de uma caixa d'água de 10 mil li­

tros, já instalada. Recentemente comprou uma

máquina roçadeira à gasolina, para a conserva­

ção do gramado. Outro detalhe importante é

que esta comissão vem organizando todo o

trabalho de construção do campo, já encomen­

dou um projeto para o Complexo.

Também está sendo formada uma lista de con­

tribuições expontâneas, fixas a cada mês,
-

obten­
do assim receita para a manutenção das instala­

ções. Espera-se um número de 30 colaboradores,
pois até o momento só temos a metade, 15. Pa­
rabéns a estes jovens corôas, liderados pelo ga­
roto Maurício. ( A. V. )

�----------------�---------AVISO--------�------------------

o presidente do Triunfo Futebol

Clube Veteranos, Maurício Meurer,
avisa a todos os atletas e comunida­

de esportiva que a partir de

15.03.1996 o time volta às atividades.
\

Para o corrente ano estd prevista
uma vasta programação esportiva e

por isso aproveitamos para convidar

todos a participar e prestigiar tas

atividades.

A CRUZ DA BARRA!
I

i
!

A cruz da Barra do

Sambaqui está localizada
no alto do morro que leva o

nome de Morro da Cruz,
justamente pela implan­
tação da mesma. Este mor­

ro, para que não conhece,
fica no final do calçamento
e tudo que se fala na Barra

pergunta-se : - É do lado
de cá ou de lá do Morro da

Cruz') Este morro antiga­
mente tinha sua estrada di­
ferente da de hoje: na des­

cida para o lado de lá

..-'" existia uma curva bem

acentuada, mais ou menos

na altura onde hoje existe a

casa da Estela.
A cruz símbolo do

Cristão implantada no alto
do morro parece uma

guardiã da população da­

quele bairro. Majestosa, se

seu pé pode-se avistar a

praia da Daniela, toda a

Barra do Sambaqui, Ju­

rerê. etc. Ela foi implantada

í

I
,

ali num dia primeiro de ja­
neiro. mas não se sabe o a­

no.

A população da Barra

sempre foi de maioria for­

mada por católicos. que

sempre teve o hábito de re­

zar novenas em intenção de

algum santo, para alcançar
graças. Em uma época na

casa da família do sr. Se­

rafim. realizava-se uma no­

vena dedicada ao Bom

Jesus e era comum após as

novenas serem realizados

bailes, pois era a única di­

versão da época.
Dois jovens que vinham

do lado de lá do morro para
assistir a novena, ao pas­
sarem na curva do outro la­

do, comentavam :

- Se hoje não tiver baile

após a novena eu vou dan­

çar na cabeça do -Bom Je­

sus.

Os dois riram. Logo em

seguida passou na frente

um gambá, animal que até

hoje existe em grande
quantidade na região. Um
deles pegou um pau e bateu
no bicho, que vivou um

monstro. O rapaz que havia
blasfemado contra o santo

desmaiou. Seu colega
desceu correndo. chegou
onde se realizava a novena

e chamou as pessoas para
socorrer o amigo. Ele foi
socorrido e levado para
casa. mas não voltava a si.

Um dia depois re­

solveram procurar o padre
Serpa, capelão de Santo
Antônio. que fez muitas

orações e o rapaz voltou a

si. Foi ai que a família do

rapaz pediu autorização
para plantar no alto do
morro da cruz que lá está.
E muitas pessoas des­
conhecem essa história.

Arilton José Viana

Restinga
Recanto
Venha desfrutar da beleza e tranqüilidade e degustar a deliciosa comida caseira

ESTRADA GERAL SAMBAQUI- PRÓX. A PONTA DO SAMBAQUI

A Ponta do Samba­

qui vai sed iar mais
uma Festa da CIUZ,
confiImada paIa a

pIimeiIa semana de

maio, dias t r
ê

s ,

qua t r o (' cinco. A

comissão oIganizado'
Ia, pIesidida pOI
Celso Pe r e ira Macha·
do (Cajú), está en­

viando cor r e spondêri
cias aos morador e s.

do bairIo, pedindo
a j uda na. oIganização
da Fc s ta .

A ,omissão. está
se reuniído todas as

ter cu v f e i rae . na se­

de da Associação do
SaiIlo de Sambaqui­
ASS. Estão sendo fe­
itos esfGrços paIa
Levari t ar os IeCUISOS

f Lnarice i r oc que pos­
sam cobr

á

r as despe­
sas' e a organização
dos .tIabólhos durari­
te a festividade

(baIIaquirbas,cLuIIa
sque

í

r a , e..:c).
O festeiro desse

ano é o sennor Ivo

CbIdeiIo, escol,ido

por unanimidade na

Festa da Cruz do ano

pas.sado.

HEITOR CORDEIRO
Entre os melhores
No Campeonato de Ve­

rão realizado pela Fun­

dação Municipal de Es­

portes, equipes do Norte

e Sul da Ilha se enfrenta­
ram em partidas de ida e

volta, nas quais, o me­

lhor ao final da duas, se-
. guia em frente o campe­
onato. Apenas uma cate­

goria, a principal de cada

time, podia participar do
evento.

O Avante chegou entre

os quatro. primeiros co­

locados no Campeonato,
mantendo-se na elite dos
times de futebol amador
de Florianópolis, perden­
do a chance de ir à final,
numa partida tumultua­

da contra o Santa Cruz

do Retiro (Joaquina).
Os outros dois semi­

finalistas foram o Atlân­
tico e o Canto do Rio,
ambos do Ribeirão da
Ilha

Motiyo para festa
No dia 16 de inarço

próximo, será realizado
no campo do Avante, u­
ma partida de futebol,
envolvendo as equipes
do Papakalantro e Tur­

ma da .Rapa. Será a se­

gunda vez que os times

se enfrentam. Na primei­
ra, realizada no mesmo

local, a Turma da Rapa
venceu pelo placar de 1 x

O. Entretanto o objetivo
deste jogo não é o resul­

tado numérico do placar,
mas sim, reunir toda a

rapaziada para bater u­

ma bola e tomar umas

geladas. Fica aqui o con­

vite para quem quiser
assistir o jogo e partici­
par da festa.

Vai ter cada figura
batendo bola, que não

está no gibí. Só para se

ter uma idéia, o Sérgio
diz que vai jogar de ba­
tina e entrará em campo
escoltado por seus ex­

funcionários (Vovô e A­

dão). Além dele, ou.ras

figuras. Já marcaram

presença na partida : o

Eliézer, o Edinho, o Ivan,
o André, o Rosnéu, o

Paulo e outros.

Tá bonito!
Subir 6 barranco não é

fácil! Enfrentar a poeira e

o calor em dias de sol, e

a lama em dias de chuva,
torna ainda mais difícil
uma subida ao futuro

Complexo Exportivo de
. Sambaqui, Mas aquele
que, apesar disso tudo,
der um pulo até lá vai

ver que o gramado do
"Barrão" está ficando
uma beleza.

Unanimidade
Não houve eleição para

vo_f9.r quem foi o torce­

dor número um do Tri­
unfo no ano e 1995. Mas

ninguém discute ou dis­
corda que Antônia Cam­

pos Gomes (Toninha)
seja a eleita. Todos que
acompanharam ou ape­
nas assistiram alguns
jogos, e os jogadores,
sabem que ela foi a mais

assídua, _vibrante e im­

placável torcedora do
Triunfo. Que tal uma

medalha!!
Os destaques

Parabéns a todos que
participaram da Si! Gin­

caponta _

de Sambaqui.
Mas que estes parabéns
toquem mais fortemente
no ego dos "destaques
esportivos", pois foram
estes que arrancaram o

maior número de pal­
mas dos torcedores•.

,
Não é preciso citar os

nomes das equipes, pois
é fácil lembrar de cada
um. Destaque para Vla­

dimir, que venceu a na­

tação em volta da Ponta
de Sambaqui; para Evan­
dro e Max, vencedores
do futebol masculino;
para Capucho e' Olívia,
absolutos na corrida de
obstáculos na praia;
para Rodrigo e Virgínia,
no cavalo-de-guerra; Ta­
tiane e Preta, no futebol
feminino e para Sabrina
e Marlise, na corrida de
canoa.
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